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A VITRIFICAÇÃO DA SUPERFÍCIE ADESIVA PODE AFETAR O DESAJUSTE 

MARGINAL E A RESISTÊNCIA DE UNIÃO DE COROAS Y-TZP? 
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Com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes tratamentos de superfície sobre o desajuste 

marginal e a resistência de união entre coroas Y-TZP e uma resina epóxi, 40 peças de G10 

foram fresadas em formato de um preparo para coroa total de um primeiro molar inferior 

(altura: 5mm, conicidade: 6º, linha de acabamento: chanfro) e incluídas em poliuretano para 

simular o ligamento periodontal. Em seguida, 40 coroas Y-TZP (espessura: 1mm) foram 

fresadas e divididas aleatoriamente em quatro grupos (n = 10): GS (glaze spray), GP (glaze em 

pó/líquido), P (primer de zircônia) e RS (tratamento triboquímico). As superfícies 

condicionadas foram cimentadas com cimento resinoso dual auto-adesivo e submetidas a ciclos 

termomecânicos (2x106, 100N, 4Hz, 5º/55ºC). O desajuste marginal foi analisado por 

estereomicroscópio e MEV. O teste de macrotração foi realizado até a falha da união. A 

espessura da camada glaze foi aferida para grupos GS e GP. Os dados de desajustes marginais 

foram analisados pelos testes de Kruskal Wallis e Dunn; ANOVA e Tukey (5%) analisaram a 

resistência à tração. O desajuste marginal da GS (48,6 ± 19,9 μm) e GP (65,4 ± 42,5 μm) foram 

estatisticamente inferiores aos de RS (96 ± 62,9 μm) e P (156 ± 113,3 μm) (p = 0,001). A 

resistência de união do GP (470,5 ± 104,1N) e GS (416,8 ± 170,2N) foram semelhantes ao P 

(342,1 ± 109,7N), mas estatisticamente superiores as de RS (208,9 ± 110N). A camada de glaze 

GS e GP foram de 11,64 μm e 9,73μm, respectivamente. Independente do tipo de aplicação, o 

glaze promoveu as menores discrepâncias marginais e os maiores valores de resistência de 

união. 

Descritores: Coroas; Cerâmica; Zircônia.  
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